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CAPACIDADE DE ADSORSÃO DOS ÍONS
Cu2+ c Ni+ PELA ALUMINA ATIVADA'

.JOHN DA SILVA ARAÚJO

Rcjanc do Vale Py!c
Cláudio Robcrto Orofino PintoC

i\ alum ina ativada representa um grupo
quimicamente importante da alumina. Esse
composto inclui larga faixa de aplicação técnica e
industrial. Seus principais usos são como agentes
de catálisc. agentes de secagem c adsorvcntcs.
Esses produtos são obtidos por ativação térmica
de diferentes hidrox idos de alumínio na faixa de
tem perat ura de 200 a 800°C. Este truba Iho
envolveu a capacidade de adsorção dos Íons
cobre e níquel sob forma de solução aquosa de
sul rato em diferentes concentrações pc 10
hidróxido de alumínio termicamente ativado a
700°e. Para tal roi realizado o seguinte processo:
a secagem da amostra a 100°C durante 24 horas:
ativação térmica do hidróxido de alumínio em 2
horas a 700°C. Em seguida foram efctuados os
ensaios de adsorcão da alumina produzida através
das seguintes etapas: preparação de soluções de
sul rato de cobre c de sulfato de n iq uc I ,1111bas a
1000 ppm, para posterior diluição a fim de atingir
as conccntracócs desejadas no ensaio: adição de
I g de alum ina em bcquer contendo soluções com
os Íons nas concentrações de 50. 100. 200 c 400
PP'\1: realizando agitação magnética por 15
minutos a temperatura ambiente: clarificação
através de ccrurifugação a 1750 PRM durante 2
minutos. Após ccntrifugação a análise química
dos adsorbaios realizou-se por cspcctrofotorncnia
de absorção atômica (análise dos íons cobre c
níquel). Os resultados obtidos nos ensaios de
adsorção mostraram que na concentração de 50
ppm tanto o cobre quanto o níquel obtiveram
maior capacidade de adsorcào, em termos de
97% e 89% respectivamente . Já a 400 ppm. para
arn bos os Íons. a cfic iênc ia ficou em torno de
50%. Os dados obtidos para o cobre foram
compatíveis com dados de literatura. Outros Íons
como: Ilgê Cdê

• Sr" e Ag" podem ser viáveis
para estudo de adsorção em fluidos
incompressivcis. Algumas aplicações práticas do
processo de adsorcão é na purificação de águas
residuais e dessalinização de águas oceânicas.
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O nordeste do Pará. é caracterizado por
intensa ação antrópica. sendo raros os fragmentos
de floresta primária rcmincsccnics e. em sua
maioria. jú submetidos a exploração seletiva. A
com prccnsão de processos bio fis ieos e
biogcoquimicos nessa vegetação pode ajudar a
racionalizar o uso da terra nessa reg ião. Como
segmento de um estudo de balanços de água e
nutrientes. é cnfocada a contribuição da água
escorrida pelo caule (CE) ú chuva efetiva nesse
tipo de vegetação'. O estudo roi realizado de
1993 a 1997. em Bcncv idcs, P A. em floresta
pruuarra explorada seletivamente. CE foi
quantificada mediante coletores construidos de
espuma de siliconc. acoplada por tubos a
recipiente plástico. De 1993 a 1995 o
moniroramcnto de CE se restringiu a doze
árvores. sendo que de 1995 a 1997 foram
incluídas vinte árvores, visando avaliar a
rcpresentatividade amostral. i\ chuva incidente
nu topo do dosscl (chuva bruta. CB) foi
monitorada através de 12 coletores fixos. CE e
C 13 foram q uant i íicadas diariamente. sendo que a
cada mês foram colctadas amostras para análise
química. K foi o elemento eOI11 maior
participação em CL () oposto ocorrendo COI11Mg.
O teor em nutrientes contidos em CE não exibiu
marcantc variabilidade sazonal. De setembro!93 a
outubro!95 a média de CE roi de 0.33%. sendo
que a maior percentagem de CE em relação a CB
foi vcrificada em março!94. (0.61 %) e o mês que
menos contribuiu para a chuva efetiva foi
julho!95 (0.19%,). No período de novembro!95 a
maio/v? a média roi de 0.35%. o maior valor foi
observado em abril!96 (0,57%) e o menor ern
novern bro!96 (0.14%). C 01110 ocorre na maioria
das vegetações C E representa. nessa vegetação.
apenas uma reduzida percentagem de CB,
contudo. observou-se expressiva variação entre o
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comportamento individual das árvores avaliadas,
como reflexo de sua diversidade.

I Estudo com ponente do EN V-24, Programa
SI 11FT, Convênio CNPq/IBAMA-bmb+f/DLR,

executado na FCAP
2 Aluna do Mostrado em Agronomia, rCAP.
Bolsista da CAPES
3 Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental

OCORRÊNCIA DE ESPÉCIES VEGETAIS
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Este estudo objetivou estabelecer
relações entre a ocorrência de espécies vegetais
do biorna Cerrado em diferentes classes de solos
na Reserva Ecológica de Águas Emendadas. A
arnostragern de solo e planta foi feita em uma
toposseqüência que inicia na borda do Cerrado e
termina no curso d'água. Ao longo do transecto
foi feita a identificação das classes de solos,
coletadas amostras a cada 10 metros e feito o
registro de ocorrência das espécies vegetais. Da
borda para o curso d'água, a toposseqüência
estudada foi composta de Latossolo Vermelho
Amarelo plínrico, textura muito argilosa, seguido
por Glei Pouco l lúrn ico textura muito argilosa e
Solo Orgânico. A maior densidade de espécies
foi encontrada no Solo Orgânico (16 espécies),
seguida pelo Latossolo Vermelho Amarelo
plíntico (15 espécies) e Glei Pouco Húrnico (12
espécies). A classe de Solo Orgânico foi a que
apresentou o maior número de espécies
exclusivas - Hypogynium virgatum (Desvaux)
Dandy; Pteridofita (não identi ficada);
Rhyncoschospora globosa (Kunth.) Roem. &
Schult.; mimosinha (não identificada); uma
espécie de cipó (não identificada); Euriocaulon
sp I; Euriocaulon sp2; rasteira da mata (não

identificada), seguido pelo l.atossolo Vermelho
Amarelo plíntico - Melinis minutiflora: Croton
goyazensis M. Arg.: Pteridium sp: Compositae,
não identificada: Ccsearia sylvestris Sw.;
Diplusodon sp., e Glei Pouco Húrnico
Cypcraccae de vereda, não identificada;
Syrnplocus nitens (Pohl.) Benth.: Tococa
form icaria. Foram encontradas seis espécies
comuns ao Latossolo Vermelho Amarelo plíntieo
c Glei POllCOHúmico, quatro espécies comuns ao
Glci Pouco Húrn ico e Solo Orgânico e duas
espécies comuns ao Latossolo Vermelho
Amarelo plíntico e Solo Orgânico. Apenas duas
espécies ocorreram simultaneamente nas três
classes de solos. Os resultados demonstraram a
importância das três classes de solos na
distribuição da diversidade de espécies vegetais,
em part icular no So 10 Orgân ico, que apresentou a
maior diversidade tanto de espécies exclusivas
quanto daquelas comuns a outras classes de
solos. A preservação desses ambientes úmidos é
de grande importância não só para proteger sua
diversidade como também para a manutenção do
reservatório de água das bac ias onde estão
inseridos. Convém destacar que Solos Orgânicos,
quando drenados, são altamente suscetíveis ao
fogo, uma vez que apresentam horizonte
superficial rurfoso, muito sujeito à queima
quando seco.
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VARIAÇÃO SAZONAL DO FLUXO DE
METANO NO RESERVATÓRIO DA UHE
TUCURUÍATRAVÉSDAINTEGRAÇÃO

DE MEDIDAS IN SITU A DADOS
ESPACIAIS DERIVADOS DE IMAGENS

DO SATÉLITE RADARSAT I
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O objetivo deste trabalho é apresentar
uma metodologia de avaliação da variação
sazonal do fluxo de metano no reservatório da
UHE Tucuruí através da integração de medidas in
situ a dados espaciais derivados de uma seria
temporal de dados do satélite RADARSA T. Para
isso foram realizados três levantamentos de
carn po para a determ inação dos estoques e fl uxos
de metano para a troposfera em três ambientes
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